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Três ou quatro palavras sobre Sísifo, mito e personagem (e de como chegamos a ele)

			Dentro do vastíssimo arcabouço de histórias e personagens da mitologia grega que moldaram o imaginário e o pensamento ocidental, Sísifo ocupa um lugar de proeminência.

			Mas, na realidade, o que nunca se esquece acerca de Sísifo ao longo dos tempos não diz respeito a fatos e traços de sua formação ou qualquer outra característica, mas, sim, à punição que lhe foi imposta pelos deuses do Olimpo: carregar uma pedra até o topo de uma montanha, vê-la rolar montanha abaixo e recomeçar a mesma tarefa indefinidamente por toda a eternidade.

			Se o leitor tiver interesse genuíno em saber quem foi Sísifo, certamente não seremos nós os mais indicados a narrar. Há vasto e excelente material sobre mitologia grega nas mais diversas mídias, das enciclopédias especializadas a vídeos no YouTube. 

			(Se o leitor estiver realmente muito curioso em saber por que Sísifo foi punido pelos deuses e estiver com uma preguiça monumental de largar o livro que tem nas mãos para fazer essa pesquisa, podemos dizer telegraficamente que, sendo o rei de Corinto e o mais esperto dos mortais, Sísifo foi capaz de, primeiro, fazer uma barganha com um deus em troca de um benefício para seu reino e, depois, prestes a ser punido, foi capaz de trapacear e enganar a morte por duas vezes. Sua penalidade famosa só lhe foi atribuída no momento em que pereceu, já bastante velho.)

			Não faltam punições terríveis no inesgotável arquivo mitológico (ah, esses deuses gregos), mas é a de Sísifo aquela que se tornou mais célebre. Por quê? A nossa hipótese é a de que, talvez, seja um dos mitos (e uma das punições) que falam mais fundo ao coração da condição humana. Esforços sobre-humanos que se repetem por toda a vida: quem nunca se sentiu como Sísifo que atire a primeira pedra – e não a pedra que ele carrega, mas outra.

			Albert Camus dedicou um longo ensaio ao personagem intitulado O mito de Sísifo (que, na pronúncia francesa, é um trocadilho que também pode ser compreendido como “O mito decisivo”). Camus parte desse personagem e de sua trajetória para falar do suicídio e do “homem absurdo”. A obra em si é monumental e reveladora, mas nos pareceu ainda mais exemplar o fato de um mito milenar inspirar um dos grandes pensadores do século XX, vencedor do Prêmio Nobel de Literatura, a criar seu mais famoso ensaio.

			Tudo isso dito, devemos admitir que nosso Sísifo nada tem a ver com o mito homônimo. Ou ainda: tem tudo a ver com o mito, mas não se pretende, em minuto algum, uma transposição do enredo ou mesmo uma recriação livre da trajetória do personagem.

			A epifania que nos levou até Sísifo foi bem mais singela: depois de decidirmos criar uma peça juntos e de muito deliberarmos acerca do que queríamos falar, chegamos à conclusão de que seria interessante pensar em como transpor a linguagem dos memes e dos gifs para a cena. Um instante depois, a epifania dentro da epifania: Sísifo é o primeiro gif animado da humanidade. 

			Tudo se desdobrou a partir daí. Do gif e do meme fomos ao mito, e ao livro de Camus e a tantas outras obras e a tantas outras ideias que não precisam ser detalhadas ou descritas, posto que resultaram nas páginas que se seguem dentro deste livro. Elas, mais do que qualquer explicação, deverão se bastar.

			
Vinicius Calderoni e Gregorio Duvivier

		


		
		

		
			SÍSIFO

		

		de 
Gregorio Duvivier e
 Vinicius Calderoni


		
		Sísifo estreou em 6 de abril de 2019 no Teatro da Reitoria, em Curitiba, dentro da programação do Festival de Curitiba.
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[Posição 1]


		Sobre o palco, um ator e uma rampa. O ator caminha da extremidade inferior à extremidade superior da rampa. Quando conclui esse percurso, salta. E recomeça o mesmo traçado. E outra vez. E outra. Sempre assim. A seguir, sessenta maneiras de percorrer um mesmo caminho.
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